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O porquê de políticas públicas sobre Informação Científica

O acesso equitativo à informação científica é um determinante 
social do desenvolvimento

• pesquisa
• ensino
• tecnologia e inovação
• decisões informadas: autoridades, profissionais, cidadãos

Bem público? Sim, porém ... [Acesso aberto x Modelo(s) de negócio(s)] 



O contexto, conjuntura - tendências, inovações em curso

desintermediação

abertura e transparência – a pesquisa científica como um continuum

Ciência aberta
acesso aberto
preprints - authoring

dados de pesquisa

Políticas públicas – passivas / reativas  ou proativas?

onde publicar?

periódicos produzidos nacionalmente 

repositórios e preservação

América Latina
- 5% dos artigos indexados
- políticas de cooperação proativas, 

restritas ao SciELO

acesso aos conteúdos fechados e abertos 



Acesso aberto – estado atual 

institucionalizado – vias dourada, verde, híbrida, bronze

Piwowar H, Priem J, Larivière V, Alperin JP, Matthias L, Norlander B, Farley A, West J, Haustein S. (2017) The 
State of OA: A large-scale analysis of the prevalence and impact of Open Access articles. PeerJ
Preprints 5:e3119v1https://doi.org/10.7287/peerj.preprints.3119v1

BASE: 117,157,772 documents of 5,905 content sources

oaDOI: 90 milhões de registros

UnpayWall, OAButton

transformativo  – Sci-Hub | LibGen, Redes Sociais Acadêmicas

• 44.7% dos artigos de 2015 com DOI em AA, 27,9% de todos os artigos com DOI

América Latina é a região do mundo que proporcionalmente mais 
publica em Acesso Aberto – pioneirismo e avanços do SciELO



Programa SciELO – 20 anos em 2018

• acesso aberto: bem público
• cooperação em rede: escala – custos, competitividade, ... 

• Standards, boas práticas: controle de qualidade, inovações, ...

Princípios, políticas proativas

• visibilidade, uso, impacto e credibilidade e relevância                        
dos periódicos e das pesquisas que publicam

• qualificação da ciência tanto científica como socialmente

Objetivos 

• desenvolvimento de infraestrutura e capacidade de fazer 
pesquisa em todas as dimensões – continuum



• 15 países 
• + 1000 periódicos
• + 40 mil artigos por ano
• + 700 mil artigos repositório
• + 1.3 milhões de downloads por dia

Rede SciELO

Composição em novembro de 2017 Downloads por dia – evolução

• 11% taxa de crescimento anual
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• 90% - quatro países
61.0% Brasil
12.5% Chile
9.3% Colombia
7.4% México



SciELO Brasil – Controle de qualidade - seletividade

Periódicos do Brasil nos índices SciELO, Scopus e WoS, outubro 2017

B: SciELO, Scopus e WoS Core com ESCI A: SciELO, Scopus e WoS Core sem ESCI 

• 23% (A) e 16% (B) estão simultaneamente nos 3 índices
• 66% (A) e 45% (B) estão no SciELO
• 34% (A) e 55% (B) não estão no SciELO

Distribuição por área temática



SciELO Brasil – multilinguismo - internacionalização



SciELO Brasil – citações recebidas – nacional internacional

Fonte: SciELO Citation Index / WoS, outubro 2017



Periódicos do Brasil – Fator de impacto /JCR, 2014-2016 

Fonte: JCR/WoS, 2017



Periódicos dos 14 países com mais artigos no Scopus – SNIP e SJR

Fonte: Scopus, 2017



Conclusão

Portal Periódicos CAPES e consórcios
Programa e Rede SciELO

É possível fazer políticas públicas 
de Informação Científica na AL

Acesso Aberto - ações para políticas proativas na AL

Portal de acesso a artigos a partir da API do oaDOI, DOI, etc

Portal multinacional de acesso aos conteúdos fechados 

Publicação em preprints das pesquisas financiadas com recursos públicos 

Aplicar fator de correção nas avaliações de pesquisa se são publicadas em AA  

Apoio aos periódicos editados nacionalmente como meio de qualificar 
socialmente a pesquisa nacional 




